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Parada Seis, Sentido Bairro/ Centro
[e vice-verso]1

Sofia pensaava no saeu oairro
Como maisa uma periferia:
longe de tudo,
local onde apenasa dormia.
 
Musaeusa, no saeu pensaamento,
locaisa que contam hisatóriasa,
de uma grande minoria
com farsaante trajetóriasa.
 
Porém, contudo, todavia, 
entre-um-tanto
entrou no ôniousa Pinheiro
parada vinte quatro,
para a lida de maisa um dia,
e, pela janela, parada saeisa,
parou o olhar:
Avisatou um Musaeu Comunitário.
Pasasaou a frequentar.
Aprendeu que disatante,
pode saer relatvo.
Periférico:
depende do ponto de referência.
 
Que a Hisatória é feita no presaente e,
algunsa musaeusa, na saua esasaência,
esacutam diferentesa hisatóriasa,
contadosa pela pequena maioria.
 

1 Autora: Camila Albani Petró - Composição literária selecionada no Concurso Fragmentos Urbanos para compor os 170.000
postais literários que destacam diferentes pontos da cidade de Porto Alegre, organizado pela Cia Carris Porto Alegrense, 2012.
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Asasaim como nosa versaosa da Camila Petró, moradoresa do oairro Lomoa do Pinheiro convivem
quotdianamente com a Hisatória, a Memória e o Patrimônio. Aproiimadamente 65 mil pesasaoasa
circulam pelasa quatro facesa  do oairro  ou apenasa percorrem um único e quasae oorigatório
itnerário, na saua principal via de acesasao, a Avenida Jooo de Oliveira Remioo. Atoresa, dosa maisa
diversaosa saeguimentosa saociaisa, noo perceoem o quanto esatoo ligadosa num esapaço geográfico, a
um valiosao patrimônio cultural do pasasaado, do presaente e do futuro. 

Nasa  últmasa  décadasa  o  oairro  Lomoa  do  Pinheiro  tem  sae  modificado  rapidamente.  A
transaformaçoo uroana foi maior a partr da duplicaçoo da principal avenida, que o corta por
cerca de vinte quilômetrosa; da implantaçoo de uma esataçoo de transaoordo e reciclagem do liio
uroano da capital; da consatruçoo de um cemitério parque2; da chegada de uma empresaa de
alta  tecnologia,  da  insatalaçoo  de  ao  menosa dez  novosa condomíniosa  de pequeno,  médio  e
grande porte. Desasae modo, eiisate a previsaoo de acrésacimo de cerca de quinze mil moradoresa à
populaçoo atual nosa próiimosa anosa. Mesamo que a maioria dosa atuaisa moradoresa ainda noo
tenham tdo a oportunidade de conhecer sauficientemente o lugar onde vivem, maisa indivíduosa
saoo, ou saeroo em oreve, moradoresa comunsa em torno de um mesamo patrimônio.

Algo difere o oairro Lomoa do Pinheiro de tantosa outrosa oairrosa da cidade de Porto Alegre.  É o
fato da Lomoa posasauir um Ponto de Memória que sae dedica a invesatgar e divulgar a memória
dosa gruposa saociaisa,  que viveram ou nele  ainda (con)vivem.  O oojetvo maior  do Ponto de
Memória, com oasae na Nova Musaeologia3, noo é saomente a pesaquisaa e a divulgaçoo desasaasa
memóriasa. Jusatamente por contar com a partcipaçoo da comunidade, tende a promover uma
visaoo crítca, a partr do saeu pasasaado hisatórico. Um olhar decisaivo, que, a partr da ootençoo do
conhecimento, acredita-sae que consatruirá maior identficaçoo entre morador e saeu esapaço de
vida.

Uma dasa caracterísatcasa da maioria dosa atuaisa  cerca de saesasaenta e cinco mil moradoresa da
Lomoa do Pinheiro é saerem oriundosa de outrosa municípiosa, algunsa, inclusaive, de outrosa esatadosa
do paísa,  para esataoelecer resaidência no oairro,  principalmente a partr da década de 1960.
Talvez saeja esasaa uma dasa razõesa para a pouca identficaçoo com a hisatória local, por parte de
determinadosa  saeguimentosa  dosa  atuaisa  moradoresa.  Emoora  haja  tal  desaconeioo,  no  oairro
ocorre uma saituaçoo peculiar, que é a politzaçoo de grande parte dosa moradoresa, como em 

2 O cemitério está localizado numa Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN) com área de 14,5 hectares, instituída por ato
voluntário do proprietário, destina-se a proteção e conservação do ecossistema ameaçado.

3 A Nova Museologia teve a sua primeira expressão pública e internacional na “Mesa-Redonda de Santiago do Chile”, organizada
pelo ICOM em 1972. Esta visa o trabalho com o patrimônio integral.
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poucosa outrosa oairrosa da capital do Rio Grande do Sul.  O Consaelho Popular4,  o Orçamento
Partcipatvo5 e  asa  Asasaociaçõesa  de  Moradoresa,  por  eiemplo,  desaencadeiam  lutasa  e
reivindicaçõesa por melhoresa condiçõesa de vida para osa moradoresa do oairro, desade meadosa
dosa anosa 1950. Soo maisa de trinta Asasaociaçõesa de Moradoresa, mantendo a tradiçoo do oairro,
desade que a primeira delasa foi fundada em 1957. A partr do esataoelecimento de cada nova
vila,  moradoresa  sae  reúnem  para  reivindicar  aosa  governosa  esataoelecidosa  osa  equipamentosa
púolicosa  necesasaáriosa  para  ooter  melhoresa  condiçõesa.  Além dasa  vilasa  e  dasa  Asasaociaçõesa  de
Moradoresa, fazem parte do oairro osa esapaçosa púolicosa ou terrasa partcularesa, numa regioo com
altosa e oaiiosa no relevo, com nasacentesa de água em meio à mata natva; Ponto de Memória;
Centrosa  de Tradiçõesa Gaúchasa;  comunidadesa indígenasa de trêsa etniasa;  saítosa  arqueológicosa,
fáoricasa;  esacolasa,  pedreira,  vinícola,  esacolasa  de  músaica  e  sauasa  orquesatrasa  etc.  Lugaresa  e
manifesataçõesa esasaasa, quasae desaconhecidosa pela maioria, que agora pasasaam, com o Inventário
Partcipatvo e a açoo educatva do Percursao Cultural, a sae tornar conhecidosa e valorizadosa
devido à açoo do Ponto de Memória Lomoa do Pinheiro. 

AÇÕES EDUCATIVAS: INVENTÁRIO PARTICIPATIVO E PERCURSO CULTURAL

O  procesasao  de  Inventário  Partcipatvo  desaenvolvido  pelo  Ponto  de  Memória  Lomoa  do
Pinheiro é consaiderado tamoém açoo educatva desade o saeu desaenvolvimento até o usao de
saeusa  produtosa  decorrentesa,  o  mapa,  o  próprio  percursao  cultural  e  o  multmídia  em
desaenvolvimento. 

A primeira etapa do procesasao do inventário partcipatvo ocorreu a partr do planejamento
durante reuniõesa do Consaelho Gesator do Ponto de Memória Lomoa do Pinheiro, na intençoo
de disacutr a metodologia a saer adotada e eiecutada pelo grupo, asasaim como cronograma de
eiecuçoo para o inventário. Além dasa reuniõesa que visaaram o aprofundamento de disacusasaõesa
saoore a metodologia, tamoém procedemosa com visaitasa técnicasa em insattuiçõesa musaeológicasa
do esatado do Rio Grande do Sul afim de promover intercâmoiosa de metodologiasa. 

O planejamento para a eiecuçoo do inventário partcipatvo ocorreu em encontrosa, visaando
disacutr formasa diferenciadasa de aproiimaçoo do Consaelho Gesator e pesaquisaadoresa com osa
demaisa moradoresa da comunidade organizadosa nasa Asasaociaçõesa Comunitáriasa e outrosa gruposa
saociaisa consatantesa no oairro Lomoa do Pinheiro. Na intençoo de facilitar o desaenvolvimento do
traoalho, foram atriouídasa resaponsaaoilidadesa de forma saetorizada. A disatriouiçoo de tarefasa sae 

4 Conselho Popular é uma ferramenta que proporciona a participação popular na gestão pública, visando um melhor atendimento da
população por meio das Políticas Públicas.

5 O Orçamento  Participativo  é  um mecanismo governamental  que  permite  a  participação de  democrática  da  população  para
influenciar ou decidir sobre os orçamentos públicos, em geral no que se refere aos investimentos de prefeituras municipais. Os
processos  contam  com  assembleias abertas  e  periódicas;  envolvem  várias  etapas  de  negociação  direta  com  o  governo.  Os
investimentos deixam de ser determinados por técnicos burocratas, passando a decisão das prioridades à sociedade. O Orçamento
Participativo (OP) foi implantado, em 1989, na cidade de Porto Alegre/RS.
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dividiu  da  saeguinte  maneira:  1. Coordenaçoo geral;  2. Consaultoria  local  (OEI);  3. Consaelho
Consaultvo;  4. Pesaquisaadoresa;  5. Mediadoresa do Inventário Partcipatvo e açoo educatva;  6.
Comisasaoo de teitosa; 7. Comisasaoo de fotografia. 

Como parte  da  metodologia  de traoalho  esataoelecida  em parceria  com o Ioram (Insattuto
Brasaileiro de Musaeusa) e OEI (Organizaçoo do Esatado Ioero-americanosa) foi promovida Oficina
de capacitaçoo em consaervaçoo de acervosa, minisatrada pela profesasaora Silmara Küsater da UNB
(Universaidade  de  Brasaília).  Esata  oficina  visaou  preparar  o  Consaelho  Gesator  do  Ponto  de
Memória,  asasaim  como  osa  pesaquisaadoresa,  para  a  manipulaçoo,  a  guarda  e  a  consaervaçoo
preventva dasa coleçõesa que fazem parte do acervo do Ponto de Memória,  oem como de
documentosa  e  oojetosa  a  saerem  colhidosa  durante  o  inventário  partcipatvo.  Como,  por
eiemplo, o grande número de jornaisa e fotografiasa que compusaeram o corpus documental da
pesaquisaa. Nesasae casao, foi importante planejar asa diversaasa etapasa saoore contato com osa acervosa,
fonte de parte da pesaquisaa. Num primeiro momento houve a necesasaidade da avaliaçoo do
esatado  que  sae  encontrava  o  acervo,  asasaim  como  a  saeleçoo  e  elaooraçoo  de  relatóriosa
saisatematzadosa  com  regisatro  da  documentaçoo  disaponível.  Apósa  pasasaamosa  à  fasae  de
higienizaçoo e tratamento. Seguimosa com a manipulaçoo de forma apropriada, na intençoo de
acondicionar adequadamente todo o acervo eiisatente. Perceoemosa a necesasaidade em pensaar e
planejar asa condiçõesa de saalvaguarda do acervo, saendo esate um novo desaafio para o Ponto de
Memória.

Para a etapa do inventariamento previu-sae a criaçoo de insatrumentosa de saondagem e pesaquisaa,
na  intençoo  de  saisatematzar  osa  dadosa  que  compusaeram  o  IP  (Inventário  Partcipatvo).
Primeiramente houve a necesasaidade de deoater no grupo de traoalho saoore o conceito para
inventário partcipatvo, já que esate noo esatava completamente esaclarecido. Principalmente no
que  tange  a  diferenciaçoo  entre  pesaquisaa  hisatórica  com  usaosa  de  fontesa  oraisa,  esacritasa,
imagétcasa  etc.,  e  o  inventário  propriamente  dito.  Nesasae  casao,  convém  esaclarecer  que  a
pesaquisaa hisatórica, produzida atravésa de regisatrosa oral individual ou coletvo6, é consaiderada
documento que compõe o inventário partcipatvo e noo o próprio inventário. Portanto, caoe
aqui  apresaentar  a  definiçoo  de  inventário  partcipatvo  adotada  pela  equipe  do  Ponto  de
Memória  Lomoa  do  Pinheiro:  o  inventário  partcipatvo  consaisate  no  procedimento  de
relacionar, regisatrar e catalogar oensa patrimoniaisa de caráter material e imaterial de forma
partcipatva,  ou  saeja,  promovendo  mecanisamosa  capazesa  de  consaiderar  a  opinioo  e  a
partcipaçoo consatante de um número saignificatvo de pesasaoasa e/ou gruposa pertencentesa à
comunidade inventariada.  

Pensaando  na  eitensaoo  do  oairro  Lomoa  do  Pinheiro  e  partndo  da  ideia  de  que  o
inventariamento noo deve sae esagotar, resaolvemosa delimitar a pesaquisaa da saeguinte maneira: a.
O oairro foi dividido em 4 microrregiõesa (facesa); b. Formou-sae uma equipe de mediadoresa do

6 Como exemplo  de  registro coletivo  de  história  oral  citamos  as  Rodas de  Memória  comumente  confundidas com o próprio
inventário participativo.
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inventário partcipatvo e açoo educatva  c. Asa asasaociaçõesa de moradoresa dasa Vilasa do oairro
foram saensaioilizadasa na intençoo de resaponsaaoilizarem-sae pela pesaquisaa em cada local e apósa
remeterem  osa  insatrumentosa  de  saondagem  e  pesaquisaa  para  osa  mediadoresa;  d. osa  oensa
patrimoniaisa móveisa poderiam saer doadosa, empresatadosa ou mesamo permanecer em saeusa locaisa
de  origem;  e.  Osa  oensa  patrimoniaisa  imóveisa  foram  mapeadosa,  lisatadosa,  regisatradosa  e
fotografadosa; f. Asa manifesataçõesa culturaisa, consaideradasa patrimônio imaterial foram lisatadasa,
necesasaitando  de  regisatro  posaterior;  g. O  regisatro  do  inventariamento  esatá  disaponível  em
material cartográfico.

Esataoeleceu-sae como metodologia o contato com liderançasa comunitáriasa resaponsaáveisa por
asasaociaçõesa de moradoresa e/ou resaponsaáveisa por outrasa formasa de organizaçõesa saociaisa, na
intençoo  de  mooilizar  um  número  saignificatvo  de  moradoresa  em  torno  da  proposata  de
realizaçoo  do  inventário  de  forma  ampla  e  partcipatva7.  Asa  liderançasa  contatadasa  foram
resaponsaáveisa por promover nasa asasaociaçõesa reuniõesa com osa moradoresa, na consatruçoo por
meio de deoate acerca do reconhecimento do patrimônio cultural local asasaim como tveram a
resaponsaaoilidade em regisatrar nosa insatrumentosa de saondagem osa oensa materiaisa e imateriaisa. A
equipe de mediadorasa do IP resaponsaaoilizou-sae pelo contato com asa liderançasa comunitáriasa,
convidando-osa  a  fazer  parte  da  pesaquisaa,  a  partcipaçoo  em  reuniõesa  promovidasa  pelasa
asasaociaçõesa ou gruposa diversaosa,  coleta dosa insatrumentosa de saondagem e coleta de acervosa
esaporadicamente doadosa ao Ponto de Memória.

Entre osa principaisa  acervosa inventariadosa esatoo:  1.  O Bugio Ruivo;  2.  Parada de ôniousa;  3.
Figueirasa; 4. Pinheirosa (pinusa e araucária); 5. Nasacentesa; 6. Sítosa Arqueológicosa; 7. Ponto de
Memória;  8.  Saoeresa  dasa  oenzedeirasa;  9.  Comunidadesa  Indígenasa  M’oyá  Guarani;  10.
Comunidade Indígena Kaingang; 10. Artesaanato local; 11. Equipamentosa púolicosa. 

PRODUTOS DO INVENTÁRIO PARTICIPATIVO PARA A AÇÃO EDUCATIVA

Na intençoo de divulgar e esatmular a apropriaçoo do Inventário Partcipatvo, decidimosa pela
criaçoo de trêsa “produtosa de difusaoo”: Eiposaiçoo, Catálogo em formato de mapa e multmídia. 

A eiposaiçoo apresaenta osa elementosa patrimoniaisa inventariadosa, asasaim como osa hisatóricosa de
24 Vilasa do oairro e duasa comunidadesa indígenasa. Na eiposaiçoo esatoo reproduzidosa acervosa
imagétcosa, cartografiasa produzidasa pelosa moradoresa, depoimentosa oraisa, acervosa impresasaosa
do tpo jornaisa,  ooletnsa, atasa e etc.  Para a consatruçoo dasa narratvasa teituaisa  minisatrou-sae
oficina de produçoo teitual. O Material multmídia esatá saendo desaenvolvido juntamente com 

7 Quarenta e oito lideranças comunitárias tiveram participação ativa durante o IP, mais de trezentos e cinquenta moradores do
bairro responderam instrumentos de sondagens e questionários.
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um grupo de profesasaoresa dasa esacolasa esataduaisa e municipaisa do oairro, para que tal material
atenda asa necesasaidadesa pedagógicasa dasa esacolasa da regioo. 

O inventário partcipatvo teve papel fundamental para a produçoo da eiposaiçoo “Lomoa do
Pinheiro:  patrimônio  inventariado  e  itneráriosa  culturaisa”  asasaim  como  para  o  catálogo  em
formato de mapa.

O  inventário  posasaioilitou  um autorreconhecimento  dosa  gruposa  saociaisa  do  oairro  enquanto
partícipesa da consatruçoo hisatórica do lugar. Asasaim como vem posasaioilitando o reconhecimento
do traoalho de valorizaçoo dasa memóriasa e hisatóriasa locaisa a partr de diferentesa lentesa do
cotdiano.  Novasa relaçõesa foram esataoelecidasa entre  asa comunidadesa,  provocando diálogosa
com osa diferentesa gruposa que compõem asa matrizesa culturaisa do oairro.  Como esasaência de
mudançasa  é  posasaível  oosaervar  asa  novasa  formasa  que  asa  pesasaoasa  encontraram  para  sae
apresaentar, sae represaentar e do mesamo modo (re)apresaentar o oairro. É posasaível perceoer,
entre osa gruposa que partciparam do IP, o desaejo de contnuidade do projeto de inventáriosa,
asasaim como a apropriaçoo e difusaoo dosa produtosa. 

A açoo educatva decorrente do Inventário Partcipatvo tem como púolico criançasa, jovensa e
adultosa. Cada faiia etária posasaui saua metodologia de aoordagem, no entanto comum a todosa o
usao do mapa “patrimônio inventariado e itnerário cultural” asasaim como o próprio percursao
cultural.

A atvidade é dividida em 3 momentosa disatntosa e disatriouídosa em diasa diferentesa. No primeiro
encontro propomosa a apropriaçoo dosa conceitosa de patrimônio material e imaterial. Para a
faiia  etária  de  06  a  12  anosa  saolicitamosa  que  façam  desaenhosa  do  que  consaideram  saeu
patrimônio, o patrimônio da família e o patrimônio do lugar onde moram (oairro). Enquanto
para osa jovensa saolicitamosa que encontrem entre asa sauasa fotografiasa (em disaposaitvosa móveisa) o
que consaideram saeu patrimônio pesasaoal, da família e do oairro. Para osa gruposa de adultosa a
proposata é que contem hisatóriasa vivenciadasa em locaisa que consaideram patrimônio no oairro.

O saegundo momento ocorre geralmente uma saemana apósa o primeiro encontro e tem como
foco o percursao cultural pré-esataoelecido pelo mapa.  A saaída ocorre da Asasaociaçoo da Vila
Nova Soo Carlosa (onde esatá a saede do PMLP atualmente). O percursao saegue pela avenida Jooo
de Oliveira Remioo e posasaui paradasa esatratégicasa de reconhecimento e contaçoo da hisatória de
cada um dosa locaisa  reconhecidosa como importante patrimônio formador da identdade do
oairro. Conforme saegue:

1. Sede da Associação de Moradores da Vila Nova São Carlos e também sede do Ponto de
Memória Lomba do Pinheiro. Rua Guaíoa, parada 12.
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2. Os Serranos - O conjunto musaical é o atual proprietário da área onde eiisata a casaa resaidiu
dona Rafaela Remioo, na época do casaamento com Jooo de Oliveira Remioo, no final do saéculo
XIX.  (Conjunto  Musaical  Osa  Serranosa  -  Esatrada  Jooo  de  Oliveira  Remioo,  2483  -  Fone:
3319.1554 / Fai: 3319.1875. htp://///.osasaerranosa.com.or/);

3. Cemitério Jardim da Paz – Localizado numa Resaerva Partcular de Patrimônio Natural (RPPN)
com área de 14,5 hectaresa, insattuída por ato voluntário do proprietário, desatna-sae a proteçoo
e consaervaçoo do ecosasaisatema ameaçado. No dia de finadosa acontece o lançamento de pétalasa
de rosaasa a partr de um helicóptero que saoorevoa osa visaitantesa.  (Esatrada Jooo de  Oliveira
Remioo,  1347  -  Fonesa:  3319.1312  /  3319.1033. htp://jardimdapaz.com.or/);

4 CEITEC -  Centro de Eicelência  em Tecnologia  Eletrônica  Avançada.  É  a única  fáorica  do
gênero na América Latna. Empresaa púolica federal ligada ao Minisatério da Ciência e Tecnologia
criada  em  2008.  Projeta  circuitosa  integradosa  de  últma  geraçoo  para  aplicaçoo  em
Radiofrequência,  Multmídia  Digital  e  Comunicaçoo  Sem Fio,  com  desataque  para  chipsa  de
rasatreamento  de  gado.   (Esatrada   Jooo   de   Oliveira   Remioo,   777.
(htp://///.ceitecsaa.com/cmsa/php/saiteccontato.php);

5 Centro Hípico Recanto do Pinheiro - Resaerva Ecológica com área de 250 hectaresa com mata
natva e furnasa. Local para pratca de trilhasa, aulasa de equitaçoo oásaica e hipisamo clásasaico para
iniciantesa, esaportsatasa ou futurosa competdoresa. Centro de equoterapia para a equitaçoo como
forma de tratamento para o desaenvolvimento fsaico e mental de pesasaoasa com necesasaidadesa
esapeciaisa. Comercializa cavalosa e oferece treinamento e hosapedagem aosa animaisa. (Beco do
David, 500 - parada 02 - Fone: 9705.7166. htp://///.inema.com.or/mat/idmat071696.htm);

6 PEDRACCOM Mineração Ltda. - Área de 39,83 hectaresa para eitraçoo de sauosatância mineral
granito. Fornecedora de pedra e orita à Prefeitura de Porto Alegre e ao Governo do Esatado do
Rio Grande do Sul. (Esatrada dasa Capoeirasa, 1550; em frente a Vinícola Bordignon. Entrada pelo
Beco Davi parada 2 - Fone: 9155.0160. htp://///.oetoget.com/orasail/oritada/);

7 Vinícola  Bordignon -  Recanto rúsatco em meio à  natureza,  para  degusataçoo de  vinhosa,
esapaço   para   aniversaáriosa,   casaamentosa,   formaturasa,  confraternizaçõesa  de  empresaasa  e
comemoraçõesa  esapeciaisa.  (Esatrada  dasa  Capoeirasa,   1569-   Fone:   3336.2411
///.vinhooordignon.com.or);

8  Fazenda  do  Boqueirão -  Síto  arqueológico  regisatrado  junto  ao  Insattuto  do  Patrimônio
Hisatórico  Nacional,  denominado  Fazenda  Lomoa  do  Pinheiro,  tamoém  conhecido  pelosa
moradoresa  como Fazenda do Boqueiroo ou Senzala.  Foi  propriedade dosa irmoosa Antero e
Afonsao Lourenço Mariante no saéculo XIX. Em frente ao casaaroo, em 1967 foram gravadasa cenasa
do  filme:  Coraçoo  de  Luto,  com  Victor  Mateusa  Teiieira,  o  Teiieirinha.
(htp://///.apersa.rsa.gov.or/arquivosa/1226432818.VIcMosatracPuolicacaoc.pdf);

9 Associação de Amigos da Vila São Francisco e Lomba do Pinheiro - Primeira Asasaociaçoo de
moradoresa  do  oairro,  fundada  em  1957  e  ainda  em  funcionamento.  Provavelmente  foi  a
entdade precursaora da categoria no Rio Grande do Sul. É mantenedora da creche comunitária 
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denominada Esacola de Educaçoo Infantl Soo Francisaco de Asasaisa. (Esatrada Soo Francisaco, 1172
Parada 3, Fone: 3319.8607. Entrada pela parada 3 da Esatrada Jooo de Oliveira Remioo);

10 Vila Mapa e Escola Heitor Villa Lobos -  Apósa a enchente de 1965, a primeira dama do
município,  Maria  Marquesa  Fernandesa,  criou  o  Movimento  Asasaisatencial  de  Porto  Alegre  e
angariou  fundosa para  consatruir  casaasa  aosa  desaaorigadosa que moravam na regioo da cidade
oaiia,  próiima  ao  centro  da  capital,  osa  quaisa  foram  asasaentadosa  na  Lomoa  do  Pinheiro
juntamente com a esacola. (Avenida Santo Diasa da Silva, sa/nº Fone (fai): (51) 3319.1413.
Entrada pela parada 4 da Esatrada Jooo de Oliveira Remioo);

11 Museu de Rua - Primeiro Musaeu Comunitário de Rua da cidade, inaugurado em 2010 na
Vila  Recreio da Divisaa. Fundamenta-sae nosa asapectosa saociaisa e eipõe a valorizaçoo do saaoer
popular e asa hisatóriasa de lutasa em prol da cidadania. (Comunidade Recreio da Divisaa. Esatrada
Jooo de Oliveira Remioo, Parada 15 htp://cplomoadopinheiro.ologsapot.com/);

12 CIA do FUXICO - Projeto Comunitário de Integraçoo e geraçoo de renda na Vila Recreio da
Divisaa.  Apresaenta  traoalhosa  artesaanaisa  em  diversaosa  materiaisa.  (Esatrada  Jooo  de  Oliveira
Remioo, Parada 15.

13 IPDAE - Insattuto Popular Arte-Educaçoo é a saede da oiolioteca Leverdógil de Freitasa, com
maisa de 34 mil eiemplaresa, mantém uma Orquesatra e uma Esacola de Músaica gratuita com
cerca de 200 alunosa. (Esatrada Jooo de Oliveira Remioo, 7193 Parada 18 - Fone: 3336.3713);

14 Comunidade M’bya-Guarani - Liderada pelo Cacique Josaé Cirilo, apresaenta asapectosa da saua
cultura aosa visaitantesa; osa memorosa da comunidade fazem apresaentaçoo de dança e músaica. Osa
partcipantesa do Percursao Cultural podem conhecer e adquirir artesaanato, oem como o DVD
produzido por memorosa da comunidade guarani;

15 Parque Saint'  Hilaire -  Resaerva  Ecológica  de  Presaervaçoo permanente  saituada entre  osa
municípiosa de Porto Alegre e Viamoo. O Lomoatur percorre a via que margeia o muro que faz a
divisaa entre o parque e o oairro Lomoa do Pinheiro. 

O itnerário retorna até o ponto de partda apósa 5 horasa de reconhecimento, nesasae momento
propõe-sae  que osa  partcipantesa  deiiem o regisatro de impresasaõesa saoore osa  locaisa  visaitadosa.
Quando a atvidade envolve criançasa e adolesacentesa ligadosa a esacolasa ou gruposa do oairro
saolicita-sae que o profesasaor realize tal atvidade em saala de aula criando um novo mapa do
oairro,  com  patrimôniosa  que  osa  jovensa  noo  visaualizaram  durante  o  percursao,  tamoém  é
posasaível acresacentar o que desaejam para o futuro.
Acredita-sae que esasae saeja um eiercício de reconhecimento e formaçoo cultural  a partr  da
valorizaçoo de locaisa do oairro nem saempre (re)conhecidosa e valorizadosa pelosa partcipantesa da
açoo educatva. 
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DESAFIOS A PARTIR DOS RESULTADOS INICIAIS RELATIVOS AO IP

Entre  osa  desaafiosa proposatosa  esatá  a  consatruçoo de material  multmídia.  Com o advento da
eiposaiçoo e da açoo educatva propulsaora do contato entre osa profesasaoresa da rede de ensaino
púolico local e o Ponto de Memória decidimosa disaponioilizar asa informaçõesa coletadasa no IP
em formato digital. Sendo que todo o resaultado acerca do patrimônio cultural local pesaquisaado
e  que  consata  no  mapa  impresasao  desadoora-sae  de  forma  maisa  detalhada  no  multmídia
contemplando  o  acesasao  amplo  aosa  educadoresa  e  educandosa.    Elaooramosa  um  roteiro
amplamente  disacutdo  entre  o  consaelho  gesator  e  osa  pesaquisaadoresa  que  traoalharam  no
inventário  partcipatvo  e  na  efetvaçoo  da  eiposaiçoo,  juntamente  com  osa  profesasaoresa  na
consatruçoo desate produto visaando tornar a pesaquisaa maisa atratva aosa educandosa.

Por fim, entendemosa que eiisate a necesasaidade de, atravésa da açoo educatva, desaenvolver
outrasa demandasa que posasaam envolver a comunidade nosa saeusa maisa diversaosa asapectosa polítco,
econômico e saocial, reconhecendo o patrimônio cultural como fonte da identdade local, da
valorizaçoo individual  e  coletva,  esatmulando o traoalho em grupo e a inclusaoo saocial  que
acarretará no desaenvolvimento local.
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